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ConseCitrus realiza Primeira 
reunião Para regulamentar ações

Estatuto foi 
adequado de 
acordo com as 
determinações
do Cade

O primeiro encontro 
do Conselho de 
Produtores e Expor-

tadores de Suco de Laranja 
(Consecitrus) foi realizado 
no início deste mês, em São 
Paulo, para adequar o estatu-
to à determinação do Cade 
(Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica).

As entidades incluídas 
como membros a direito a 
voz e voto foram a Faesp 
(Federação da Agricultura do 
Estado de São Paulo) e a 
Associtrus (Associação Bra-
sileira de Citricultores).

Já as entidades Unicitrus, 
Alicitrus, Cocamar e Câmara 
Setorial de Citricultores, 
órgão do governo federal, 
tiveram apenas direito de 
voto.

“O objetivo da reunião foi 
unir todos os representantes 
que farão parte do Conseci-
trus para formalizar o que já 
havia sido determinado pelo 
Cade. A partir de agora, o 
Consecitrus terá seu devido 
andamento e, em breve, toda 
a cadeia será beneficiada 
pela atuação do Conselho”, 
cita o presidente da Associ-
trus Flávio Viegas, que parti-
cipou do encontro.

Na segunda reunião que 
aconteceu ontem (21) foi for-
malizada a adequação do 
estatuto do Consecitrus, cons-
tando como entidades com 
direito a voz e voto Associ-
trus, Faesp e SRB, represen-
tantes dos produtores, e 
Citrus-BR, representante das 
indústrias de suco de laranja. 

Ainda na reunião, os 
representantes do Conseci-
trus também definiram um 
cronograma de atividades 
com o objetivo de encami-
nhar o quanto antes as ques-
tões pertinentes ao setor e 
definiram como ficará a ges-
tão do Conselho, já que seu 
atual diretor-executivo, João 
Sampaio Filho, colocou o 
cargo à disposição .

Karla sibro
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“O Consecitrus dará um 
novo panorama para os pro-
dutores e para a citricultura 
brasileira como um todo. 
Estamos bastante otimistas 
quanto ao cumprimento dos 
prazos para que de fato o 
Consecitrus se torne realida-
de”, observa Viegas.

Ainda de acordo com Vie-
gas, o Consecitrus foi ideali-
zado há mais de uma década 
pela Associtrus que expõe o 
desejo de negociar com as 
indústrias até então represen-
tadas pela Abecitrus, liderada 
pelo executivo Ademerval 
Garcia.

“A proposta da Associ-
trus, desde o início, objetiva-
va restabelecer o equilíbrio 
de forças entre indústria e os 
produtores, impedindo o 
abuso do poder de mercado 
por parte da indústria. Para 
nós o equilíbrio será por 
meio de um modelo de preci-
ficação da laranja que asse-
gure ao produtor uma partici-
pação na renda do setor, 
compatível com os custos e 
os riscos assumidos por cada 
um dos elos de toda a cadeia 
produtiva”, frisa.

A proposta contempla tam-
bém a limitação da verticaliza-
ção, assegurando a participa-
ção do pequeno e médio pro-
dutor nessa cadeia de produ-
ção e aumentando a competiti-
vidade da citricultura brasileira 
no mercado mundial.

A primeira reunião foi 
ocasionada após o Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) negar no 
dia 6 de agosto, os recursos da 
Federação da Agricultura do 
Estado de São Paulo (Faesp) e 
da União dos Produtores de 
Citrus (Unicitrus) em relação 
à criação do Consecitrus. 

“A Faesp pedia a exclu-
são da Sociedade Rural Bra-
sileira (SRB) e a Unicitrus 
reivindicava direito a voto. 
Em fevereiro deste ano, 
quando o Cade julgou o caso 
foi determinado que partici-
passem do conselho as 
seguintes associações: Asso-
citrus, Faesp e SRB repre-
sentando os produtores e a 
Citrus-BR pela indústria. As 
demais entidades terão ape-
nas direito a voz”, finaliza 
Viegas.

VIEGAS  afirma que há mais de 10 anos a Associtrus lutava pela implantação do Consecitrus

Fazenda Suspende 
Inscrição
Estadual de 78 
Empresas de 
Catanduva

A Secretaria da Fazen-
da suspendeu a ins-
crição estadual de 

8.817 empresas contribuintes 
do Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), destas, 325 empresas 
são da região de São José do 
Rio Preto, sendo 78 empresas 
apenas em Catanduva.

De acordo com a Secreta-
ria da Fazenda, a suspensão 
foi realizada por conta de ina-
tividade presumida. As notifi-
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cações foram públicas no Diá-
rio Oficial do Estado, na terça-
-feira (21). 

Outro fator que resultou na 
suspensão da inscrição estadu-
al foi a omissão consecutiva de 
entrega de Guias de Informa-
ção e Apuração do ICMS 
(GIA) relativas aos meses de 
maio, junho e julho de 2014.

RECUPERAR INSCRIÇÃO
O contribuinte pode tentar 

recuperar a inscrição estadual, 
para isto, ele deve se apresen-
tar no Posto Fiscal Eletrônico 
(PFE) as declarações omissas 
em até 60 dias após o prazo 
corrido a partir da data de 
publicação no Diário Oficial, 
sob pena de cassação da eficá-
cia de sua inscrição estadual, 
conforme prevê a Portaria 

CAT 95/06. 
O restabelecimento da efi-

cácia da inscrição será automá-
tico para o contribuinte que 
entregar as GIAs, sem a neces-
sidade de comparecimento ao 
Posto Fiscal de vinculação do 

estabelecimento. 
A relação dos contribuintes 

com a inscrição estadual sus-
pensa pode ser consultada no 
site do Posto Fiscal Eletrônico 
(PFE), no endereço http://pfe.
fazenda.sp.gov.br.

EM CATANDUVA  78 empresas tiveram a inscrição estadual 
desativada
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